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Cap. VII: "QUESTIONÁRIO E ENTREVISTAS" 

Se desejam“ babe/t como as puma; M. Mag 
tem — qua£ baa expeiiência Lntehioi,o que 
[embaam, como são àuaó emoçõeó e beuó mg 

tivos, quais aA aazõeó para agia como o 

gazem « pai que não pe&guntaà a elaói 
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COMO VIMOS NO CAPITULO ANTERIOR, os métodos de observa— 
ção se dirigem, fundamentalmente, para a descrição e compreeg 
são do comportamento, tal como êste ocorre naturalmente. São 
menos eficientes para dar informações sobre as percepções,seg 
timentos, crenças, motivações, previsões ou planos da pessoa; 
certamente não dão informação sobre comportamento passado ou 
comportamentos íntimos — como a atividade sexual ou o deva— 
neio — que, por sua natureza, dificultam ou impedem a observa 
ção. Para obtê—la, foram criados o questionário, a entrevista 
e o método projetivo. 

Na entrevista e no questionário dã—se um grande peso 5 
descrição verbal da pessoa para obtenção de informação quanto 
aos estímulos ou experiências a que está exposta e para o co— 

nhecimento de seu comportamento: geralmente, o pesquisador 
não observou os acontecimentos discutidos. A descrição da pes 
soa, pode ou não ser aceita por seu valor aparente; pode ser 
interpretada através de outros conhecimentos a seu respeito 
ou através de determinada teoria psicológica: & possível fa— 
zer inferências a respeito de aspectos de sua atuação quê não 
descreveu. Quaisquer que sejam a quantidade é a descrição da 
pessoa. Por isso, geralmente o questionário e a entrevista só 
podem obter material que a pessoa possa relatar e esteja dig 
posta a.fazê—lo. 

./.
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Há muitos anos existe, na literatura psicológica sobre 
as descrições verbais, uma grande controvérsia. A pergunta 
ê: como sabemos que uma pessoa está reaZmente com fome quaº 
do diz "estou com fome"P Nesta pergunta existem muitas ques 
tões difíceis, que não discutiremos.1 Indiquemos, no entan— 
to, que na vida diária aceitamos, como válidas, muitas des- 
crições verbais. Por exemplo, se perguntamos a um amigo o 
que pensa de determinada peça e ele nos diz "é terrível", gg 
ralmente acreditamos que sua apresentação do sentimento é 
correta: saber se seu sentimento é adequado ã peça é, eviden 
temente, outro problema. No entanto, na vida cotidiana tam— 

-bêm compreendemos que, em certas circunstâncias, não devemos 
acreditar nas descrições verbais. Por exemplo, sempre que te 
mos razões para suspeitar que a autodescrição correta de uma 
pessoa seria perturbadora, humilhante ou degradante, ou de 
alguma outra forma a colocaria em situação desfavorável, teª 
demos a ter algumas dúvidas sobre a descrição que a mostra 
de modo favorável. Ou sempre que temos razão para acreditar 
que uma pessoa utiliza a descrição verbal para ganhar simpª 
tia, respeito ou prestígio, para divertir ou espantar alguém 
ou de alguma outra forma criar determinado efeito social,teg 
demos a ter pouca confiança em sua descrição. Em outras palª 
vras, quando as circunstâncias em que ocorre a descrição nos 
levam a supor que a motivação da pessoa ou as pressões a que 
está exposta são de tal ordem que impedem uma descrição sig 
cera, tendemos a não lhe dar muito crédito. 

1 - Para uma excelente discussão destes problemas ver o 
"Symposium on Operationism” in PAychotogicaZ Review,1945 
52, 241-294. 

2 - A pesquisa de Parry e Crossley mostra como até as respog 
tas a perguntas de fato podem ser influenciadas pelo de— 

sejo de parecer "respeitável". Segundo o resumo de Katz 
(1951): "Verificaram que as pessoas consistentemente exa 
geravam seu registro eleitoral e seus votos. O exagero 
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Não apenas muitas pessoas podem não desejar descrever 
abertamente seus sentimentos, crenças, motivações, planos e 
assim por diante; podem ser também incapazes de fazê—lo.Como 
o mostraram os psicanalistas, não estamos conscientes de mui 
tas de nossas crenças e motivações mais importantes e, por 
isso, não podemos descreve—las. Além disso, a autodescrição 
frequentemente exige o autodiagnõstíco. Mesmo algumas pergun 
tas aparentemente simples — por exemplo, "você fica acanhado 
com estranhosi" ou "você prefere ir a uma festa ou ficar em 

casa e ler um bom livroP" — exigem que o indivíduo faça, a 
partir de muitos conhecimentos passados, um julgamento a seu 
“próprio respeito. Os sentimentos, as crenças e motivações só 
se tornam evidentes ao eu, sub uma forma intelectualmente 
compreensível, como resultado final de um complexo processo 
de inferência. Com relação a atitudes sociais complexas, mui 
tas pessoas nunca aprenderam a fazer as inferências necessá— 
rias para uma adequada descrição verbal; não podem indicar, 
sob qualquer forma sistemática ou analítica, sua atitude com 
relação ao marido ou â mulher, com relação ã " educação pro— 
gressiva" ou a um grupo minoritário. 

variava de treze por cento - que falsamente declararam ter 
votado na eleição de 1948 * até vinte e oito por cento ' que 
fizeram afirmaçães fictícias quanto a votos em eleições lo- 
cais. Um cargo dos que disseram ter contribuído para o Fug 
do Comuniôía falavam de píedosas intençães, não de contribui 
ções reais. A propriedade de casa e telefone foi descrita 
exatamente. De maneira semelhante não houve muito exagero 
quanto ã propriedade de carro, mas dez por cento dos que de- 
claram ter carta de motorista não a tinham. Dez por cento de 
clararam ter cartões de biblioteca, quando na realidade não 
os tinham“.
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Apesar disso, toda pessoa tem uma oportunidade incompa 
rãvel para observar—se. Na medida em que pode faze—lo e comº 
nica o conhecimento a seu próprio respeito, dá ao pesquisa 
dor uma informação que de outra forma não poderia ser obtida 
ou só o seria com métodos muito mais demorados. Apesar das 
limitações da autodescrição, é frequentemente possível e útil conseguir a descrição do indivíduo quanto a seus senti 
mentos com relação a um objeto psicológico, sua imagem desse 
objeto, suas opiniões a respeito de comportamento adequado 
com relação a ele, etc. 

COMPARAÇÃO ENTRE ENTREVISTA E QUESTIONÁRIO 

Embora as entrevistas e os questionários confiei muito 
na validade das descrições verbais, existem grandes difereg 
ças entre os dois métodos. Num questionário, a informação 02 tida pelos pesquisadores limita—se às respostas escritas a 
questões pré—determinadas. Numa entrevista — como o entrevis 
tador e a pessoa entrevistada estão presentes no momento em 
que as perguntas são apresentadas e respondidas — existe o— 

portunidade para maior flexibilidade para a obtenção de in— 
formações; além disso, o entrevistador tem oportunidade para 
observar a pessoa e a situação total a que responde. 'Vamos 
pormenorizar algumas das características gerais de entrevig 
tas e questionários, com suas respectivas vantanqens e des— 
vantagens. 

VANTAGENS DOS QUESTIONÁRIOS 

Por sua natureza, o questionário tende a ser um preces 
so menos dispendioso que a entrevista. Exige muito menos ha- 
bilidade para aplicação que uma entrevista; na realidade, os 
questionários são muitas vezes enviados pelo correio ou en— 
tregues às pessoas, com um mínimo de explicações. Além disse 
os questionários podem ser frequentemente aplicados a um 

./.



grande número de pessoas ao mesmo tempo; uma entrevista, ao 
contrário, geralmente exige que as pergdhtas sejam feitas a 
cada indivíduo, separadamente.3 Embora os questionários pos 
sem ser enviados pelo correio, isso não pode ser feito com 
entrevistas.4 Com determinada soma de recursos é geralmente 
possível abranger uma área mais ampla e obter informações de 
mais pessoas através de questionários que através de entre» 
vista individual com cada uma. 

A natureza impessoal do questionário — frases padroni 
zadas, ordem padronizaâa de perguntas, instruções padronizª 
das para o registro de respostas — assegura certa uniformidª 
de de uma situação de mensuração para outra.5 No entanto, de 

3 — Isso não & verdade, naturalmente, no caso de entrevista 
de grupo, onde até oito ou dez pessoas podem discutir o as- 
sunto de uma pesquisa, sob a orientação de um entrevistador. 
No entanto, tais entrevistas são mais satísfatõrías como fog 
tes de hipoteses ou como formas de obter informação sobre o 

grupo; geralmente, não apresentam informação sistemática so 
bre cada indivíduo no grupo, em cada ponto abrangido pela f1 
cha da entrevista. 
4 _ A entrevista por telefone pode, em certas circunstân— 
cias, custar menos, quanto 5 resposta, que o questionãrio pg 
lo correio. A entrevista por telefone é mais fitil para infos 

"' . o O f s ) maçac quanto ao que um ind1v1duo ou uma familia fazem x por 
ex., qual o programa de televisão que estão vendo) no momen— 
to da chamada. Geralmente, a entrevista por telefone,para eª 
ter a cooperação do entrevistado, precisa ser rªpida e supeg 
ficial. Outra grande limitação % que os levantamentos por te 
lefone nao podem atingir uma amostra casual da populaçao, 
pois nem todas as pessoas têm telefone, e e difícil encon— 
trar, por telefone, as pessoas que trabalham longe de casa» 
Para discussão mais ampla de levantamentos por telefone“ vet 
Blakenship (1946) e Parten (1950). 

5 — Isso não E verdade para os questionários enviados pelo

,]
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um ponto de vista psicológico, essa uniformidade pode ser 
mais aparente que real; uma pergunta com frase padronizada 
pode ter diferentes sentidos para diferentes pessoas, pode 
ser compreensível para algumas e incompreensível para ou— 
tras. Apesar disso, é possível. fazer muitas coj.s sas para as ssg 
gurar un.iformidade significativa de perguntas, at.ravês de 
préwtestes e de auxílio às pessoas para qt se compreendam o 
questionário durante sua aplicação. De outro lado, a situª 
çã.o de entrevist.a raramente ê uniforme de uma entrevista pª ra a outra. Não apenas as personalidades de diferente as tre n 

.... vistados influem de forma diversa na situação de mensuração: 
'cada entrevistador tem inclinação para variar um pouco, de 
entrevista pa ra entrevista. Além disso, em alguns tipos de 
ent.1evista, o entrevistador não tem 1m conjunto padronizaão 
de perguntas que deva fazer. Por isso, é menos fácil compã rar entrevistas que questionários. 

Outra vantagem dos questionários é que as pessoas podem 
ter maior confiança em seu anonimato e, por isso, se sentem 
mais livres para exprimir opiniões que temem ver âesaprovâ 
das ou que poderiam colocá—las em dificuldade. Embora um en— 
trevistador possa assegurar ao entrevistado que ãe forme ai 
guma será identificado, o entrevistado pode duvidar de sua 
boa fé; como, na maioria das situações de entrevista, 0 eª trevistador conhece o nome do entrevistado, sen endereço ou 
outras informações identificadores. % sempre possível que in 
clua essa informação na entrevista comp1.eta. Se um questionª rio é apresentado comiª anônimo e _se nao existe apªrente in— 

correio onde e provável. a exísten.cia de grande varie 
casa para casa, nas condiçoes em que o questionãrio 
chido. Em uma casa, por exemplo, o questionário pode se 
enchido pelo chefe da família, em outra por algum'outro mei 
bro; numa, o questionário pode tomar tempo e atenção, enqeag 
to em outra pode competir com um programa de televisao ou 
uma criança que chora.



'tação Secreta", (Essa era, naturalmente uma forma extraorái 

formação identificadora, a apessoa pode ter mais confianca 
na dificuldade (ou impossibilidade) de sua identificação. Hg 
todos que usaram os dois métodos verificaram, às vezes, gran 
des diferenças entre as respostas à entrevista e às apresen 
tadas ao questionário. Edward (1957a), por exemplo, num leu 
vantamentc de atitudes de habitantes de Seattle com. relação 
a um projeto de lei estadual para dar bônus em dinheiro a v3 
teremos da guerra, fêz com que entrevistadores interroqassem 
metade das pessoas que tinham respondido; a outra metade re" 
cebeu uma fôlha marcada somo "Votação Secreta", que assinala 

.a... 

vam, dobravam e colocavam numa caixa intitulada "Caixa da V9 

nariamente viva para acentuar o anonimato.) As entrevistas~ 
mostram muito maior número de respostas "não sei" e menor nª 
mero de respostas desfavoráveis que os votos. Um voto de rg 
ferendo, uma eleição realizada algumas semanas mais tarde, 
apresentou uma verificação; as proporções obtidas com & votª 
ção secreta estavam muito mais próximas do voto real que os 
resultados da entrevista direta. Devemss notar, no entanto, 
que o anonimato nem sempre é o melhor método para a mhrençâo 
de respostas francas. Em questõee mais complexas, em que po 
de haver intensa participação emocional — por exemplo, em 
questões de ajustamento matrimonial w um comportamento tem“ 
preensive e permissivo do entrevistador tende a obter mais 
êxito, na obtenção de respostas francas, que o anonimato de 
um questionário. 

Outra característica do questionário — que, às vezes, 
embora nem sempre, é desejável - É o fato de fazer menos 
pressão para resposta imediatà. Quando a pessoa tem bastante 
tempo para preencher o questionário, rode considerar cada as 
pectc cuidadosamente, em vez de responder com o erimeiro pen 

..— samento que lhe ocorre, que e o que frequentemeate acontece 
numa entrevista, sob a pressão social de longos silenciosa



VANTAGENS DAS ENTREVISTAS 

Já se avaliou que, para o preenchimento até de questio 
nârios escritos simples, pelo menos 10 por cento da popula- 
ção adulta dos Estados Unidos são analfabetos. Para questio 
nârios complexos, a porcentagem seria indiscutivelmente mui 
to mais alta.6 Por isso, uma das principais dificuldades do 
questionário usual é o fato de ser adequado apenas para pes— 
soas com grande educação formal. Os questionários complexos, 
que exigem extensas respostas escritas, sõ podem ser usados 
com pequena porcentagem da população. Mesmo muitos universi 'tãrios formados têm pouca facilidade para escrever e, dentre 
os que. a têm, poucos têm a paciência ou a motivação para es 
crever tanto quanto falariam. Por isso, os questionários não 
são adequados para grandes segmentos da população; para aquê 
les a quem o questionário é adequado, a dificuldade para es 
crever ou manter o interesse é tão grande que limita o nume- 
ro de perguntas e a integridade das respoStas. As entrevis- 
tas, ao contrário, podem ser usadas com quase todos os seg 
mentos da população; na realidade, ao contrário do que ocor- 
re com o questionário, um problema frequente na entrevista é 
limitar as respostas do indivíduo loquaz. 

Os levantamentos realizados por entrevistas pessoais 
têm outra vantagem como relação aos realizados por questiº 
nãrios enviados pelo correio: geralmente atingem uma amostra 
muito melhor da população geral. Muitas pessoas estão dis— 
postas a cooperar, e podem fazê-lo, num estudo em que apenas 
precisam falar. Quando os questionários são enviados a uma 
amostra casual da população, a proporção de respostas ê ge- 
6 — As pessoas com pouca educaçao formal podem preencher os questionãrios com o auxílio dos aplicadores de questionª— ríos. No entanto, em tais casos o questionãrío perde grande parte de sua vantagem econômica com relaçao a entrevista.
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ralmente baixa,. e varia de 10 a 50 por cento, aproximadamen 
te. Existem muitos fatores que influem na porcentagem de res 
posras a um questionário enviado pelo correio. Entre os mais 
importantes, devem ser mencionados os seguintes: (1) o pa- 
trocinador do questionãrio; (2) a atração do formato do ques 
tionãrio; (3) o comprimento do questionário; (4) a natureza 
da carta que pode cooperação; (S) a facilidade para preen— 
cher o questionário e colocã—lo de volta no correio; (6) os 
estímulos apresentados para as respostas; (7) a natureza das 
pessoas que recebem o questionário; Hã maior probabilidade 
de que sejam devolvidos os questionário com desenhos atraeª 
tes, facilmente preenchiveis, cuja devolução seja simples, 
que sejam patrocinados por um grupo com prestígio e apresen 
tados num comtexto que motive a pessoa a cooperar. No entan 
to, mesmo sob as melhores condições, uma considerável propor 
ção não devolve os questionários. As pessoas que os devolvem 
são geralmente as que menos mudam (e que mais provavelmente 
os recebem), as mais interessadas, as mais instruídas e as 
mais “participantes" da população.7 

Outra vantagem da entrevista é sua maior flexibilidade. 
Num questionário, se a pressoa interpreta erradamente uma 
pergunta ou registra suas respostas de maneira confusa,geral 
mente pouco se pode fazer para remediar a situação. Numa en— 
trevista, existe a possibilidade de repetir as perguntas, ou 
apresentã—las de outro modo para que se possa ter a certeza 
de que são compreendidas, ou fazer outras perguntas a fim de 
esclarecer o sentido de uma resposta. A flexibilidade da en— 
trevista faz dela uma técnica muito melhor para a exploração 
de areas nas quais existe pouca base para saber quais as per 
guntas que devem ser feitas ou qual a maneira de fazê—las. 

Além disso, a situação de entrevista apresenta uma opor 
7 - Pata discussão mais completa, ver Parten ( 1950, Capitª 
10 11). 

./.
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tunidade melhor que a do questionário para a verificação da 

validade das descrições. o entrevistador pode observar não 

apenas o que diz o entrevistado, mas também como o diz.Pode, 
se desejar, verificar aformações contraditórias. Se necessã 
rio, o entrevistador pode discutir diretamente a descirção 
da pessoa, a fim de verificar qual a coerência de suas res— 

postas. 

A entrevista ê a técnica mais adequada para a revelação 
de informação sobre assuntos complexos, emocionalmente carrº 
gados ou para verificar os sentimentos subjacentes a determi 
nada opinião apresentada. Para que uma descrição verbal seja 
aceita por seu valor aparente, precisa ser provocada em ci; 
cunstãncias que estimulem a maior liberdade possível e a ho- 
nestidade da expressão. Embora, como já foi dito, um questig 
nârio anônimo possa ser, às vezes, maneira mais eficiente pª 
ra criar essa atmosfera de maior liberdade, sua utilidade se 

limita a questões a respeito das quais as pessoas tenham cpi 
niões claramente formuladas, e que possam ser apresentadas 
com simplicidade. A estrutura mais ou menos rígida dos ques 
tionãrios, a incapacidade para exprimir, por escrito, o com 

portamento e os sentimentos sociais ou anti—sociais, bem cº 
mo a solenidade e a natureza de permanência de uma resposta 
colocada no papel com a letra da pessoa ou (se o questioná— 

rio não fôr-anônimo) com o seu nome — tudo isso se opõe a 

discussão francas de questões socialmente condenadas ou dig 
cutíveis, quando se responde a um questionário. Com relação 
a muitas questões, uma entrevista tende a obter mais êxito 
na criação de uma atmosfera que permita ã pessoa exprimir 
sentimgntos ou descrever comportamentos geralmente desapro— 

vados. 

8 - Para uma interessabte discussão do uso flexível do mêtg 

do de entrevista para a obtenção de informações sobre um as- 

sunto socialmente proibido, ver Kinsey Et al. (1948).



11. 

Numa situação de entrevista, a “atmosfera social" pode 

ser modificada de outras formas. Na vida real, raramente o 

comportamento ocorre em situações livres de pressõeS' soci— 

ais. Á entrevista, mais que o questionário, permite que o 

pesquisador se aproxime, na situação de mensuração, dessas — 

diferentes pressões sociais, pois o entrevistador pode, den 
tro de certos limites, variar a natureza da atmosfera, ao a— 

presentar suas peguntas. Pode, por exemplo, fazer objeções ã 

posição da pessoa entrevistada e observar como esta respon— 

de.9 Esta flexibilidade é muito útil, sobretudo se o objeti 
vo final da mensuração ê predizer o compartamento em situa— 

ções diferentes. 

CONTEÚDO DA PERGUNTA 

Tanto nos questionários quanto nas entrevistas, a info; 
mação é obtida através de perguntas. Estas são muito adequª 
das para a obtenção de informação sobre o que a pessoa sabe, 

crê ou espera, sente ou deseja, pretende fazer, faz ou fêz, 
bem como a respeito de suas explicações ou razões para qual 
quer das coisas precedentes. Esses principais tipos de con— 

teúdo de pergunta são discutidos adiante. Deve—se reconhe— 

cer, no entanto, que nem sempre as perguntas podem ser colº 
cadas nitidamente num ou noutro “tipo de conteúdo". As dis- 
tinções entre os tipos sçao uma questão de hábito e conve— 

niência, e não de rigor teõrico. 

9 - Como regra, isso contituíría péssima prâtíca de entrevíg 
ta. No entanto, nas entrevistas planejadas para a medida de 

de respostas sob diferentes condições de pressão socía1,tais 
processos, utilizados pelo entrevistador, constituem parte 
essencial do processo de mensuração.
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CONTEÚDO DIRIGIDO PRINCIPALMENTE PARA A 

VERIFICAÇÃO DE “FATOS" 

Frequentemente, o método mais simples e mais econômico 
para obter "fatos" é procurar diretamente as pessoas que es— 

tejam em condições para conhece—los, e a elas pedir a info; 
mação desejada. E razoável supor que as pessoas que têm aces 
so ã informação, que são suficientemente inteligentes para 
compreendê-la, e que são motivadas para adquiri-la e mantê— 

—la, podem, se assim o quiserem, dar ao pesquisador as des— 

crições de muitos"fatos" interessantes e valiosos.Podemos eg 
perar, por exemplo, que as pessoas responsáveis pela execu— 

ção de um programa saibam o que é este. De maneira semelhag 
te, devemos esperar que cada indivíduo saiba muitos fatos a 

seu próprio respeito e a respeito de seu ambiente. Uma gran 
de parte da maioria de queationãrios e entrevistas dirige—se 
ã obtenção de tais fatos. São desse tipo as perguntas a res- 
peito de idade, educação, religião, rendimento, nacionalidª 
de, estado civil, profissão, etc. Do mesmo tipo são as per— 

guntas sobre as características (comportamento, crenças, sen 
timentos, desejos, intenções, etc.) de pessoas conhecidas pg 
10 entrevistado — por exemplo, família, amigos e colegas. O 

mesmo ocorre com perguntas sobre acontecimentos, circunstân- 
cias, programas, etc., que o entrevistado conheça. 

Evidentemente, os "fatos" apresentados precisam ser sem 

pre avaliados através de sua credibilidade. As regras de prº 
va, que, através dos séculos, se desenvolveram no processo 
judicial, constituem uma boa fonte de compreensão dos fato- 
res que influem na credibilidade. Assim, é sempre pertinente 
fazer algumas perguntas, tais como as seguintes: como foi 
que a pessoa obteve conhecimento do "fato" — através de ob— 

servação direta, por influencia, por ouvir dizer, etc.2 Que 

motivos pode ter a pessoa para descrever o "fato"2 Até que 

ponto a lembrança que a pessoa tem do "fato" é exatar Qual— 

quer um desses fatores pode influir, por exemplo, mesmo numa 

./.
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simples informação — como a descrição de que a mulher apre— 
senta do rendimento do marido. Seu conhecimento pode basear 
—se apenas na afirmação do marido, e este pode enganã—la;ela 
pode desejar impressionar o pesquisador, por isso declarar 
um rendimento maior; ela pode não ter muito interesse no reª 
dimento do marido e, por isso, não recordã—lo exatamente. A 
falibilidade da memória para acontecimentos que não se repe— 
tem, para acontecimentos do passado distante, de pouco inte 
resse e dificilmente compreensíveis; a qualidade passageira 
da memória e o fato de depender de fatores situacionais; a 
possibilidade de deformação da memória ligada a acontecimeº 
tos de significação para o eu - todos esses fatores exigem 
cuidado, quando se aceita, como verdade, a lembrança das cai 
sas passadas (ver. McGeoch, 1942). 

Quando se focaliza a descrição ou compreenção de um 

acontecimento uma situação ou uma comunidade — e não informª 
ção sobre o indivíduo que responde — é frequentemente possª 
vel verificar a exatidão através da comparação de descrições 
de várias pessoas. Se as pessoas que respondem ocupam posª 
ções muito diferentes na comunidade e concordam com determi 
nada afirmação, existe muito maior base para aceitã—la como 
verdade que se apenas uma delas faz a afirmação. De outro 13 
do, as contradições entre as descrições de informates apareª 
temente precisos apresentam orientações importantes para fu— 
turas pesquisas. Rapkin, Grier e Grier (1957) utilizaram eg 
se método de verificação, num levantamento de relaççoes ra— 

ciais numa comunidade urbana. O estudo era exploratório, e 
tinha como objetivo identificar os problemas a respeito dos 
quais seriam necessárias pesquisas que servissem de fundamen 
to para decisões de ação. Os pesquisadores entrevistaram di— 
ferentes indivíduos da comunidade: funcionários da cidade, 
representantes de organizações negras, pessoas brancas que, 
segundo se sabia, estaVam interessadas em problemas de relª 
ções interraciais, bem como outros líderes da comunidade. Os 

entrevistados deviam falar sobre extensão do desemprego dos 

./.
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negros, tratamento dado pela política aos grupos minoritá— 
rios, etc. Em alguns pontos, as descrições eram quase unãni 
mes; em outros, havia grandes discrepâncias. Por exemplo,qua 
se todos os informantes concordavam em suas descrições do 
programa e das práticas do Departamento de Residencias Publi 
cas, quanto â integração racial, embora houvesse certo desª 
cordo quanto â correção desse programa. Esse notável acordo 
levou os pesquisadores a concluir que não havia necessidade 
de outros estudos sobre a natureza dos programas e práticas 
do Departamento de Residencias, embora pudesse haver necessi 
dade de pesquisas voltadas para a descoberta de meios para 
solucionar os problemas que esse departamento estava encon— 

_trando na realização de seu programa. No outro extremo, eram 
contraditórias as descrições do tratamento dos negros pela 
polícia; havia a afirmação de que os negros eram presos pe— 

las menores infrações — que sequer seriam observadas se come 
tidas por brancos — até a opinião de que a imposição da lei 
nos bairros negros era tão mal feita que apenas os crimes 
mais graves chamavam a atenção da polícia. A partir dessa nº 
tãvel falta de acordo quanto â situação real incluiu—se, na 
recomendação para prioridades de pesquisa, uma investigação 
sobre as práticas do Departamento de Polícia com relação a 

negros.
» 

Muitas vezes, no entanto, as contradições podem ser eg 
clarecidas em determinado estudo. Sempre que possível, as ª 
firmações devem ser verificadas com relação a registros estª 
tísticos. A comparação entre afirmações contraditórias pode 
dar uma indicação sobre a ekatidão de uma delas. Por exem— 

plo, Rapkin e seus colaboradores foram informados, por um 

representante de uma organização de grupo minoritário,que as 
cervejarias locais não empregavam negros. A verificação no 
sindicato do grupo mostrou que, nos últimos dez ou doze a- 
nos, as cervejarias não haviam empregado novo pessoal de 
qualquer tipo: o emprego tinha atingido o máximo durante a 

Segunda Grande Guerra e, quando havia necessidade de pessoal 

./.
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novo, no período posterior, os antigos empregados eram chamª 
dos de volta. Assim, se havia discriminação contra negros,i5 
so refletia uma situação existente alguns anos antes, e não 
necessariamente a política atual. Vários outros informantes 
confirmaram a versão do sindicato; a pessoa que inicialmen— 
te, apresentara a afirmação sobre discriminação, quando recg 
beu a explicação do sindicato, concordou que estava certa. 

CONTEÚDO DIRIGIDO PRINCIPALMENTE A VERIFICAÇÃO 
DE CRENÇAS QUANTO AOS FATOS 

Em vez de fazer perguntas para verificar os fatos objg 
tivos, segundo as pessoas que estão em condições de 'conhecâ 
.los, o pesquisador pode desejar saber o que as pessoas acre 
ditam que sejam os "fatos". E esse o objetivo, por exemplo, 
quando se pede a uma pessoa para indicar se a seguinte afir 
mação é verdadeira ou falsa: "nenhum negro; até hoje,apreseª 
tou uma contribuição valiosa para as artes". A resposta não 
é usada para verificar o que é objetivamente verdade, mas, 
ao contrário, para obter uma imagem de suas crenças. Frequeº 
temente, antes de fazer perguntas sobre a natuneza das creª 
ças de uma pessoa, é desejável verificar se tem qualquer 
crença ou informação significativas para o assunto pesquisª 
do. Por exemplo, tem pouco sentido perguntar, a não ser “prº 
jetivamente", quais as crenças de uma pessoa a respeito da 
ONU, se ela não sabe da existência dessa organização. 

O pesquisador deve distinguir claramente entre pesquisa 
de "fatos" e pesquisa sobre "crenças". Se, por exemplo, dese 
ja saber, objetivamente, quanta delinquencia existe numa cg 
munidade, entrevistarã pessoas cuidadosamente escolhidas por 
seu conhecimento do assunto — por exemplo, membros da polí— 
cia, funcionários de internatos ou centros de recreação, tra 
balhadores de grupos que foram indicados para atuar com ban- 
dos de rua (se existe esse programa na comunidade) e consui 
tarã os registros dos tribunais, da polícia e das escolas, 

./.
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etc. De outro lado, se deseja conhecer as anençaó das pes— 
soas a respeito da extensão da delinquencia na comunidade,en 
trevistarã uma amostra geral da população, e não "especialiâ 
tas" escolhidos, e poerã apenas pedir suas crenças, e não e- 
xigir provas objetivas. Para usar uma analogia simples, não 
medimos a temperatura de uma sala ao perguntar às pessoas 
que aí estão o que é que acham do calor. Mas se estamos inte 
ressados na experiência subjetiva de temperatura, em condi— 
ções diferentes, podemos seguir exatamente esse processo e 
perguntar às pessoas o que acham do calor na sala. No campo 
de atitudes sociais, a relação entre a realidade objetiva e 
as crenças das pessoas tem, muitas vezes, um grande intereâ 
se. As deformações na percepção e nas crenças, bem como def; 
Ciencias de conhecimento, são, muitas vezes, indicações dos 
desejos ou medos de uma pessoa.10 

Além de descobrir o Conteúdo das crenças de uma 'pessoa 
um questionário ou a entrevista podem dar informações sob e 
as características e interrelações ou estrutura das crenças. 
Em outras palavras, o objetivo das perguntas pode ser a peg 
quisa de alguns aspectos da crença, como, por exemplo: quais 
as crenças mais importantes da pessoaP Quais as crenças relª 
tivamente íntimas e quais as acessíveis ao públicoP Qual a 
especificidade de determinada crençar Qual a sua clareza2 
Qual a intensidade de sua aceitaçãoPll 

10 — Para discussão das técnicas que empregam deformações da 
percepção e memõria como método de mensuração de atitudes sg 
ciais, ver o capítulo 8. 

11 — Para uma discussão da mensuração das várias caracterií 
ticas das crenças, ver Krech e Crutchfield (1948).
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CONTEUDO DIRIGIDO PRINCIPALMENTE Ã VERIFICAÇÃO 
DE SENTIMENTOS 

As crenças.de uma pessoa quanto aos fatos darão, fre- 
quentemente, indicações muito claras de seus sentimentos e 

desejos. O inverso é também verdade; uma reação emocional às 
vezes revela crenças que uma pessoa é incapaz de verbalizar. 
Para compreender o comportamento de uma pessoa, o conhecimen 
to de seus sentimentos pode ser, pelo menos, tão produtivo 
quanto o conhecimento de suas crenças. 

Em questionários, talvez o método mais comum para pes— 

quisar os sentimentos seja a inclusão de ítens que se refe— 
.rem diretamentela diferentes reações emocionais possíveis — 

medo, desconfiança, desprezo, õdio, inveja, simpatia, admirª 
ção, etc. A seguir apresentamos alguns exemplos disso.12 

Quando há lutas de box entre negros e brancos, desejo 
que os negros vençam. 

A presença de um negro quase sempre me amedronta. 

No entantoy provavelmente a melhor maneira para pesqui- 
sar sentimentosªe motivos é fazer perguntas que dêem ã pes— 

soa grande liberdade para a resposta. Frequentemente, as reª 
ções emocionais são excessivamente complexas para que sejam 
descritas numa Erase. Além disso, as palavras usadas para i— 

dentificar uma reação emocional podem não ter o mesmo senti 
do para o pesquisador e para a pessoa que responder 

As perguntas que solicitam respostas simples e lutitã— 
rias supõem que.uma pessoa reaja com a mesma emoção diante 
de membros de determinado grupo, qualquer que seja a situa— 
ção específica ou sua relação com membros específicos do grª 
po. Evidentemente, essa suposição ê discutível. Por exemplo, 
um fazendeiro norte—americano, com muito preconceito,tende a 
ter sentimentos.menos hostis com relação a negros que se hª 
12 — Para outros exemplos, ver Kramer (1949).
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milhem e tenham a imagem de "Pai Tomás", e mais hostis com 

negros que se recusem a considerar—se como inferiores a ele. 
Uma pesquisa de reações emicionais, que que dê uma imagem 

completa, precisa descobrir não apenas os sentimentos do in— 

divíduo, mas também as circunstâncias em que há tendencia pª
. 

ra o aparecimento de tais sentimentos. As duas coisas podem 

ser estudadas, de maneira-mais concreta, através de sua ligª 
ção com acontecimentos específicos no passado da pessoa. As— 

sim, em vez de perguntar: "O que você sente ao atravessar, — 

sozinho e ã noite, num bairro negror", ê possível perguntar: 
"você já andou, sozinho e ã noite, por um bairro negror ( em 

caso afirmativo) o que é que você sentiur"13 Evidentemente , 

se o pesquisador está interessado na resposta da pessoa a um 

"bairro negro" abstrato, a primeira pergunta pode ser prefg 
rível. 

CONTEÚDO DIRIGIDO PRINCIPALMENTE A DESCOBERTA 

DE PADRõES DE AÇÃO 

As definições de um indivíduo quanto ao comportamento ª 
dequado em várias situações sociais têm interesse, seja como 

reflexo do clima predominante de opinião, seja como base pª 
ra a predição de seu provável comportamento em tais situa— 

ções. As definições de ação adequada frequentemente têm dois 
componentes: padrões éticos do que deve ser feito e conside— 

rações prãticas quanto ao que é pOóóZuez fazer. As perguntas 
podem dirigir—se a um ou a outro desses componentes. 

Os exemplos seguintes referem—se a perguntas focalizª 
das no que deve ser feito (Kramer, 1949): 

Durante vários anos, a Universidade —————————————— 

que é uma universidade particular na Nova Inglateg 
ra, seguiu a política de admitir apenas oito por 
cento de alunos judeus em suas classes de primeiro 

13 — Para outros exemplos, ver Kramer (1949).
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ano. Quando um novo presidente da universidade tº 
mou posse, decidiu abandonar essa política e admi 
tir estudantes judeus de acordo com os mesmos cri 
têrios usados para os outros estudantes. Você aprg 
va ou desaprova a ação do novo presidentetPor que2 

Em sua opinião, as crianças negras e brancas devem 
ir is mesmas escolas públicas, ou a escolas separª 
dasP Por que é que você pensa issot 

A pergunta com "deve" ou"deveria" — apresentada através 
de "eu", "ele", "nós", ou "eles" — dã uma indicação de o- 
rientação idealizadas da pessoa, das ações que aprovaria nu- 
ma situação em que estivesse livre de tudo, menos dos imperª 
'tivos morais. Tais orientações resultam, quase sempre, das 
expectativas sociais idealistas as quais o indivíduo foi suª 
metido no ensino de representantes societários — pais, cleri 
gos, professores, porta—vozes do governo. Quando existe uma 
grande discrepância entre as práticas e os ideais sociais,os 
ideais para quase todos os adultos, tendem a funcionar como 
guias para o que se deve dizer em ocasiões formais, e não cº 
mo o que fazem no comportamento diário (ver Lee, 1949);podem 
ser, também, a fonte de “voz da consciência moral" com rela— 
ção ao comportamento diário. 

O comportamento de uma pessoa com relação a qualquer ou 
tra pessoa ou grupo é determinado não apenas por suas cren— 

ças, seus sentimentos, e sua consciência moral social, mas 
também pelo que considera como comportamento possível na si 
tuação social existente. Por isso, em algumas regiões dos Es 
tados Unidos ou da África do Sul, uma pessoa sem preconcei— 
to,colocada diante das pressões sociais contra o comportameª 
to amistoso com relação aos negros, pode agir de maneira se 
melhante ã apresentada pela pessoa com preconceito. As neceâ 
sidades de conformismo, bem como crenças e sentimentos a res 
peito do indivíduo ou grupo que é o "objeto" ostensivo do 
comportamento, tendem a ser determinantes importantes da a“ 

./.
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ção. Por isso, ê útil pesquisar não apenas as crenças e os 
sentimentos quanto ao que é "certo", mas também as orienta— 
ções “realistas” que servem para orientar as ações do indivã 
duo em situações específicas. 

Por exemplo, "Stouffer (1949), num estudo sobre normas' 
sociais conflitivas, pediu a estudantes que imaginassem es— 

tar fiscalizando um exame e vissem um colega colando. Um 

questionário indicava as possíveis ações do fisca1,desde "rg 
tirar suas anotaçõe e folha de exame, dispensã—lo e denunciª 
—10 por cola". Cada estudante deveria indicar qual dessas a— 

ções teria mais tendencia para realizar, depois qual a que 
faria em segundo lugar, etc., sob algumas condições específi 
cas: não conhecer o estudante que estava colando; se o estu— 
dante fosse um grande amigo seu; se as autoridades, mas não 
seus amigos estudantes, pudessem saber de sua ação; se seus 
amigos estudantes, mas não as autoridades, pudessem saber de 
sua ação. 

A pergunta ligada ao futuro envolve uma predição quanto 
ao comportamento da pessoa em determinada situação. A não 
ser que ela tenha estado alguma vez em situação comparável, 
pode ter pouca base para fazer essa predição. Sua resposta, 
nesse caso, pode ser apenas uma expressão de seus desejos ou 
de seus padrões morais. O comportamento numa situação de vi— 
da real é influenciado por muitas pressões sociais momentâ— 

neas, dificilmente imagináveus para quem não teve ainda expº 
riência com elas. Por isso, & predição pessoal pode ser uma 
questão de palpite, a menos que esteja solidamente baseada 
em comportamento passado. 

Na realidade, mesmo que, anteriormente, a pessoa tenha 
enfrentado uma situação do tipo descrito, sua resposta quaº 
to ao que faria pode não estar de acordo com o seu comportª 
mento passado real, ou com seu provável comportamento futu— 
ro. A investigação clássica da discrepância entre o comportª 
mento real e a resposta a uma questão do tipo de "o que é 

./.
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que você faria" foi feita por LaPiere (1934). LaPiere viajou 
pelos Estados Unidos com um casal de jovens chineses, e pa— 

rou em 66 hotêis, campos de automóveis, casas de turistas; 
fêz refeições em 184 restaurantes e bares. Apenas uma vez 
não foram servidos. Seis meses depois, LaPiere enviou um 

questionário a todas as casas em que tinham hospedado ou to— 

mado refeições, com a pergunta: "Você aceitarã pessoas da rg 
ça chinesa como hóspedes em seu estabelecimentot" Foram rece 
bidas respostas da metade dos estabelecimentos; dos que reg 
ponderam, mais de 90 por cento disseram "não". 

De outro lado, Pace (1939) verificou elevada correspon— 
.dência entre respostas a uma série de perguntas do tipo de» 

"o que é que você faria" a respeito de problemas sociais,ecº 
nômicos e políticos, e comportamento-real, indicado por voto 
e participação em grupo, Apresentou, a estudantes universitê, 
rios, 37 perguntas, das quais um.exemplo ê-apresentado a se- 
guir: 

O seu Estado precisa de-um imposto adicional, a fim de 
equilibrar o orçamento. Se você pudesse votar, e se um 

projeto de lei - que criasse um imposto bem distribuído 
de vendas a varejo em geral — fosse submetido ã aprovª 
ção do povo do Estado, o que é que você fariat 

não votaria 
votaria a favor do projeto 
votaria contra o projeto 
votaria a favor do projeto e tentaria 

* & .. 
convencer os outros para que fizessem o 
mesmo 

votaria contra o projeto e tentaria con 
vencer os outros para que fizessem o mes 
mo 

Num prêªteste, Pace aplicou esse questionário em 25 cg 
nhecidos "radicais" e 25 conhecidos "conservadores". Os "ra— 

dicais" incluíam membos da Juventude Comunista, do Partido 

./.
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Operário—Agrário, totskistas, liberais do New Deal; todos ti 
nham sido vistos frequentemente em reuniões de adeptos e em 

algumas conferências, feitas, por esemplo, por Earl Browder 
e Norman Thomas; nas eleições de 1936, todos tinham votado 
no Partido Comunista, no Partido Socialista ou no Partido º 
perãrio—Agrãrio. Nenhum dos "conservadores" tinha sido visto 
pelo pesquisador nessas reuniões; 23 deles votaram em Landon 
nas eleições de 1936. Os resultados no questionário distin- 
guiram os dois grupos, sem superposição. Além disso, com ex— 

ceção de três, dentre 37 ítens, os resultados médios dos 
dois grupos apresentavam diferenças significantes. 

Diferenças interessantes têm sido encontradas entre as 
respostas a perguntas de "deve" e de "futuro". Num estudo de 
Blankenship (1946), feito numa época em que se considerava 
uma emenda para permitir corrida de cavalos e apostas com 
"pules", apresentações diferentes foram usadas com duas amos 
tras equivalentes. A um grupo foi feita a seguinte pergunta: 
"É desejável permitir ou proibir corridas de cavalos e apos 
tas com "pules" no Estado de New Jersey"2 Ao outro grupo foi 
feita a pergunta: "Você votaria a favor ou contra a emenda 
para permitir corrida de cavalos e apostas com "pules" no E5 
tado de New Jerseys" A primeira recebeu maior número de reg 
postas "contra" ou "não sei". Isso sugere que a forma de " é 

desejável" foi respondida de um ponto de vista social ou mg 

ral, enquanto que a forma "você votaria" foi respondida atrª 
vês de preferência pessoal. 

Num estudo sobre reações a observações de preconceito — 

(Selltiz et al., 1950), as pessoas viam uma caricatura que 
representava uma situação informal, e na qual se fazia uma 

observação anti—semita diante de um grupo de pessoas. Nas eª 
trevistas, depois da exibição das caricaturas, fazia—se uma 

série de três perguntas: "O que você acha que é certo fazer 
ou dizerr O que você pensa que faria, realmente, numa situa 
ção como estai O que você pensa que a maioria das pessoas fâ 
ria numa situação como estai" Mais da metade (56 por cento) 

./.
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das pessoas respondeu que a coisa certa a fazer seria respoª 
der, de alguma forma, 5 observação anti—semita (isto ê,expr£ 
mir verbalmente o desacordo); apenas 35 por cento disseram 
que eles teriam respondido ã observação; apenas 15 por cento 
disseram que a maioria das pessoas responderia ã observa— 

— l4 çao. 

CONTEÚDO DIRIGIDO PRINCIPALMENTE A COMPORTAMENTO 

PRESENTE OU PASSADO 

O comportamento presente ou passado de qualquer pessoa 
.é um tipo de "fato" que ela pode observar de uma posição eª 
tremamente favorável. Isolamos este tipo de fato, para uma 

observação especial, porque o conhecimento do comportamento 
passado e presente tem muito valor para a predição do compor 
tamento futuro. A maneira pela qual uma pessoa se comportou 
anteriormente, em determinado tipo de situação, é, na ausên 
cia de provas contrárias,.uma indicação de seu comportamento 
futuro em situações semelhantes. 

A experiência demonstrou que, ao fazer perguntas sobre 
o comportamento passado ou presente, as respostas mais viii 
das são obtidas através de perguntas específicas, e não ge: 
rais. Por exemplo, é preferível, num estudo de comportamento 
de consumidor, perguntar: 'Que marca (5) de café você tem em 

casa neste momentoP Posso vê—la2 Você geralmente compra essa 
marcas", em vez de perguntar: "Qual é a marca de café que vº 
cê geralmente usa"f O fato de especificar um caso concreto e 

depois perguntar se esse caso é típico ou atípico dá, 5 peg 
soa, mais indicações para a recordação e, de certo modo,preª 
de-a a uma realidade que atua como obstáculo contra a defog 

lá — Para maior discussão de perguntas que ínterrogam diretª 
mente a respeito das reaçses de quem responde, comparadas “ 
com a interrogação de estimativas de reações de outras pes- 
soas, ver Capítulo ', pigs. 326 - 328.
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mação. De forma semelhante, no estudo do preconceito, as per 
guntas sobre comportamento passado, em situações específicas, 
tendem a provocar uma descirção mais exata do que as pergun 
tas gerais sobre comportamento anterior. É preferível perguª 
tar: "Em quem você votou nas últimas eleições majoritáriasfo 
que fez com que você votasse nesse candidatof Você conhecia 
a religião dos candidatosP Você foi influenciado a favor ou 

contra qualquer candidato, pelo conhecimento de sua reli— 
giãoP Você geralmente tende a considerar a religião de um 

candidato, ao decidir em quem votarf" em vez de fazer apenas 

a pergunta geral: "Você geralmente tende a considerar a reli 
gião de um candidato, ao decidir em quem votarP" 

CONTEÚÚO DIRIGIDO PRINCIPALMENTE A RAZOES 

CONSCIENTES DE CRENÇAS, SENTIMENTOS, ORIENTAÇOES 

OU COMPORTAMENTO 

Finalmente, as perguntas podem ser planejadas para a 09 
tenção das razões que a pessoa é capaz de apresentar para 
suas crenças, seus sentimentos, orientações ou comportamento 
Na realidade, o pesquiSador está interessado em descobrir o 

porquê. "Por quef“ pode parecer uma pergunta simples, mas cº 
mo indica Lazarsfeld (1935), a resposta a ela raramente é 

simples. Considere-se apenas o problema da verificação de 

por que um estudante escolhe uma universidade e outro esco- 
lhe universidade diferente. Uma resposta completa ã pergunta 
exigiria conhecimento de sua informação a respeito de várias 
universidades, de suas necessidades e interesses, de sua ca— 

pacidade para satisfazer às exigências da admissão ou preço 
de diferentes escolas, e talvez ainda de outros fatores. 

A fim de conseguir uma resposta completa ã pergunta"Por 
' quel" é bom que o pesquisador considere os vários fatores 

que podem influir na crença, no comportamento, etc., em que 

está interessado, bem como preveja a consideração de cada fª 
tor, através de perguntas específicas, e não apenas um " por 

./.
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quer" Embora as influencias específicas e significativas dº 
pendam da pergunta estudada, é possível indicar algumas clas 

' 

ses amplas de considerações que tendem a ocorrer na verifi 
cação do porquê. Entre elas, estão as seguintes: (1) a histã 
ria do ato ou sentimento; por exemplo "Em que circunstâncias 
você começou a .............7" (2) As características em de- 
terminada entidade que provocam determinada reação por ex. : 
"O que existe em —————————————— que leva você (a sentir,acrg 
ditar, agir, etc., de determinada maneirar)“ (3) O apoio pª 
ra as crenças, sentimentos, etc., a respeito de determinada 
entidade; por ex.: "0 que é que seus amigos, parentes, clu— 
bes, etc. (sentem crêem, etc.) a respeito ——ª ------------ "2 
'“Que provas existem para confirmar seus sentimentos,crenças, 
etc., a respeito de ———————————— a" (4) os desejos, motivos, 
valores ou interesses pessoas existentes em determinada reª 
ção; por ex.: "Existe alguma coisa em você que o leve a dese 
jar (acreditar, sentir ou agir de determinada maneira)i" (5) 
As circunstâncias e situações específicas em que ocorre de— 

terminada reação; por ex.: "Em que tipos de situação você 
tem maior tendencia para (sentir ou agir de determinada mª 
neira)2" Além dessas razões a favor de determinado sentimen 
to, crença, ação, etc., pode ser significativo perguntar pg 
las razões contrárias a crenças e ações alternativas. Pode 
também ser importante distinguir entre influencias passadas 
ou presentes; por exemplo, entre razões para começar deter 
minada sequencia de comportamento e razões para continuã—la. 

Depois de decidir quanto aos tipos de influencia que 
tendem a ser significativas para sua pergunta específica, o 
pesquisador estabelece um "esquema de explicação" (ver — 

Zeisel, 1957), onde se indicam, de maneira preliminar, os vê 
rios tipos de raçõez em que está interessado, bem como as 
perguntas destinadas a atinfir cada uma delas. O exemplo se 
guinte, adaptado de Zeisel, apresenta um conjunto de perguª 
tas destinadas a servir de guia numa entrevista que procura 
verificar por que um indivíduo escolheu determinada universi 

./.
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dade. Note—se que começa com a pergunta geral "Por quer", o 
que permite ao pesquisador verificar o que é saliente no pen 
samento de quem responde, e depois apresenta perguntas espe 
cíficas, que abrangem a história da escolha e os tipos de in 
fluencia nos quais está interessado o pesquisador, mas que a 
pessoa pode não ter mencionado em sua resposta espontânea: 

l. 

2. 

Por que, ao planejar seu estudo universitário, você 
decidiu ir para a universidade P 

(Perguntas suplementares que esclarecem a história 
da decisão. Pergunte apenas as que não foram respoª 
didas em 1.) 

a. Quando foi que você começou a considerar seriameg 
te a sua ida para a universidade P 

(Procure respostas através de circunstâncias, e não 
através de datas.) 

b. Você considerou seriamente outras universidades a 

que poderia irr 
c. Como foi que você tomou a decisãor 

(Perguntas suplementares sobre razões para a escolha 
Pergunte apenas as que não foram respondidas em 1 ou 
2.) 

a. Havia algo na própia universidade (ou nas univeg 
sidades alternativas) que tenha influenciado sua de 
cisãoi O quer Como foi que você ficou sabendo dessas 
qualidades específicas da universidades 

b. Você achou que algumas de suas necessidades peg 
soais seriam bem satisfeitas por essa escolhar ( Ne— 

cessidades no curso de graduçãor No curso de pôs—gra 
duaçãoi) 

c. Os seus pais, amigos, professores ou outras pes— 

soas o ajudaram nessa decisãor De que modor Sua deci 
são dependeu, de alguma forma, das decisões de seus 

./.
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amigosP Vocês tomaram a decisão em conjuntoi 
4. Diante de sua experiência real, você faria agora uma 

escolha diferentei Você faria a mesma escolha a par tir de outros fundamentosY 

TIPOS DE ENTREVISTAS E QUESTIONKRIOS 

A forma de entrevistas e questionários pode variar mui 
to. As entrevistas podem ser rigidamente padronizadas, nas 
quais as perguntas e as respostas alternativas permitidas - 
são pré—estabelecidas, ou podem ser completamente assistemª 

ªticas, nas quais as perguntas propostas e as respostas perm; 
tidas não são estabelecidas antes da entrevista. Embora a aº 
plitude possível da estrutura do questionário seja mais limª 
tada, também aí é possivel certa variação. 

ENTREVISTAS E QUESTIONÁRIOS PADRONIZADOS 

Na entrevista ou no questionário padronizados, as per— 
guntas são apresentadas, a todas as pessoas, exatamente com 
as mesmas palavras e na mesma ordem. Evidentemente, a razão 
para a padronização é assegurar que todas as apessoas entre 
vistadas respondam ã mesma pergunta. Se um entrevistador peg 
gunta: Você gostaria que os impostos fossem reduzidos no pré 
ximo anoi", e outro pergunta: "Você pensa que uma redução de 
impostos no próximo ano seria desejávelr", as respostas po— 

dem ser comparáveis. As diferenças na ordem das perguntas — 

também podem influir no sentido e nas consequencias de deter 
minada pergunta. A pergunta sobre a conveniência de uma redª 
ção de impostos poderia ser respondida de forma diferente se 

'fosse posterior a uma pergunta sobre a necessidade de deseª 
volvimento de mísseis intercontinentais e se fosse posterior 
a uma pergunta sobre o orçamento da pessoa que responde. 

No entanto, as entrevistas e os questionários padronizª 
dos podem diferir quanto à sistematização das perguntas em— 

./.
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gadas. Podem apresentar respostas alternativas fixas, ou 
em deixar a pessoa com liberdade para responder de acordo 

suas palavras. 

PERGUNTAS COM "ALTERNATIVAS FIXAS." Uma pergunta com 

, ternativa fixa" (ou "fechada") é aquela em que as reSpog 
estão limitadas ãs alternativas apresentadas. Estas po— 

. ser apenas Sim ou Não, mas podem também permitir a indª 
ão de vários graus de aprovação ou desaprovação, ou podem 
sistir de uma série de respostas, dentre as quais a pes— 

escolhe uma, como a mais próxima de sua posição. A se- 
r são apresentados alguns exemplos de questões com alter 
ivas fixas: 

Qual a classe social em que você se colocaria — classe 
média, classe baixa, classe trabalhadora, ou classe 
altal . 

Para nosso levantamento, precisamos de uma indicação 
grosseira da renda de sua familia. Você não se incg 
moda de dizer em que classe cai essa rendaP 

Abaixo de 1.000 dólares por ano 
De 1.000 a 2.000 d51ares 
De 2.000 a 3.000 dólares 
De 3.000 a 4.000 dólares 
De 4.000 a 5.000 dõlares 
Mais de 5.000 por ano 

Coloque 1 ã frente daquilo que você considera mais im— 
' 

portante ter ou fazer para progredir na vida.Coloque 
um 2 5 frente de que, a seguir, considera mais impor 
tante, etc. 
_____________ "proteção" ———-——-———-"" inteligência 
_--_; ________ boa sorte ———————————— trabalho 
Você tem automóvell ————————— Sim ——-—— Não
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Como você provavelmente já sabe, o Governador do Estado 
de Arkansas convocou a Guarda Nacional para impedir 
que as crianças negras frequentassem as escolas se— 

cundárias de Little Rock que, anteriormente,sõ eram 
frequentadas por crianças brancas. O que você acha — 

desse comportamentor Você diria que: 

-------------- aprova totalmente 
-------------- aprova até certo ponto 
-------------- não tem opinião 
-—--f ————————— desaprova até certo ponto 
—————————————— desaprova totalmente 

As perguntas desse tipo essencialmente iguais,tanto nas 
entrevistas quento nos questionários. A única razão para — 

usar entrevistas, e não questionários, com esse tipo de matª 
rial, é atingir pessoas que não seriam capazes de preencher 
questionários ou não estariam dispostas a fazê—lo. 

PERGUNTAS "ABERTAS". A pergunta "aberta" destina-se a 

Permitir uma resposta livre, e não limitada por alternativas 
apresentadas. A caracteristica distintiva das perguntas aber 
tas é o fato de apenas apresentarem uma questão, mas não a— 

presentarem nem sugerem qualquer estrutura para a resposta; 
a pessoa tem a oportunidade de responder com suas palavras 
e com seu quadro de referencia. * 

Eis alguns exemplos de perguntas abertas de entrevistas;

" Agora, que você vive em ——————————— ha ——————— anos, 
poderia dizer—me o que acha desta cidadeP 

a. Do que você gosta mais na cidadeP 
b. Domque você não gosta na cidader 
c. O que me diz de seu bairror O que você acha delet 
&. O que você acha da vida num conjunto residencial 

públicot 
Nos questionários, as perguntas e a ordem de sua apre— 

./.
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sentação são preestabelecidas; é impossível fazer perguntas 
suplementares. Quando as perguntas abertas são usadas en en 
trevistas padronizadas, as perguntas e sua ordem são pré—eg 

tabelecidas, mas o entrevistador tem liberdade para repetir 
a pergunta se a reSposta não for adequada ao que se pergun— 

tou, bem como para usar, segundo o seu critério, interroga— 
ções não-diretivas, como, por exemplo: "Você teria mais algº 
na coisa a dizert O que faz você pensar que ,......2Por que7 
De que maneira ...e", etc. A tarefa do entrevistador é estª 
mular o entrevistado a falar livremente e a dizer tudo, ao 
responder às perguntas incluídas na ficga da entrevista, e 

-deve fazer também um registro literal de suas respostas. Ge- 

ralmente, não tem liberdade para propor novas perguntas, a 

não ser para esclarecer o sentido das respostas, e essas no 

vas perguntas não podem ser orientadoras. 

VANTAGENS E DESVANTAGENS DE PERGUNTAS ABERTAS E PERGUN 

TAS COM ALTERNATIVAS FIXAS. As perguntas de alternativas fi- 
xas têm as seguintes vantagens: são "padronizadas", facilmeª 
te aplicáveis, analisãveis de maneira rápida e relativamente 
pouco dispendiosas. Frequentemente,a análise de perguntas a— 

bertas é difícil e dispendiosa. E preciso criar categorias 
para a nãlise, treinar os codificadores, e as respostas de— 

veg ser codificadas em uma das categorias antes de serem tª 
buladas e estatisticamente analisadas. A análise das perguª 
tas abertas, comparada ao processo simples de tabulação de 

respostas pré—codificadas às perguntas fechadas, é complexa 
e muitas vezes difícil.15 

No entanto, do ponto de vista da obtenção de informação 
necessária para determinada pesquisa, cada tipo de pergunta 
tem certas vantagens e certas desvantagens. Uma pergunta fg 
Chada pode aumentar a segunrança de que as respostas dão da- 
das num quadro de referencia significativo para o objetivo 

15 - Para maior discussão da anãlíse de material de entreviª 
ta, ver o Capítulo 11.
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da pesquisa e sob uma forma utilizável na análise. Por exem 
plo, se não se apresentam respostas alternativas para a peg 
gunta: "Em média, com que frequencia você vai ao cinemat", 
uma pessoa pode responder "não muito frequentemente"; outra, 
"quando tenho encontro com namorada"; outra, "apenas quando 

“existe alguma coisa que eu desejo muito ver." Se o pesquisa— 
dor estã interessado na frequencia ao cinema, tais respostas 
não são utilizáveis. A apresentação de uma lista de verificª 
ção com estimativas especificas ("mais de uma vez por sema- 
na", "aproximadamente uma vez por semana", “aproximadamente 
trêz vezes por semana", etc.) exige que a pessoa coloque 
suas respostas em termos utilizáveis. 

Ás vezes, a apresentação de reSpostas alternativas ajª 
da a esclarecer o sentido da pergunta. É mais fácil que as 
pessoas compreendam a pergunta: "Você é casado, solteiro,viª 
vo ou divorciado2", que a pergunta: "Qual o seu estado ci— 
vill". Esta função de esclarecimento pode ser importante,não 
apenas com relação a palavras cujo sentido pode.não ser cº 
nhecido por todos, mas também com relação a conceitos que pº 
dem não ser conhecidos pela pessoa que responde. Um estudo 
de Gross, Mason e McEachern (1958) sobre o papel de superiª 
tendente de escolas dá um exemplo disso. Um aspecto desse eg 
tudo referia-se ã percepção, pelo superintendente, de confli 
tos de papéis (definidos pelos pesquisadores como exposição 
a expectativas incompatíveis de diferentes grupos). As per- 
guntas abertas não conseguiram respostas significativas para 
o conceito de "conflito de papéis"; & experimentação com frª 
ses diferentes não obteve êxito. Finalmente,passaram a usar 
opprocesso de iniciar a entrevista com descrições de situa— 
ções que incluíam problemas enfrentados por todos os superig 
tendentes (por exemplo, critérios para contratação e promo— 

ção de professores) e, ao mesmo tempo, algumas ações alte; 
.nativas fixas que poderiam ser realizadas. A pessoa era sol; 
citada a dizer quais, dentre essas ações, vários grupos ou 
indivíduos especificados (por exemplo, sua comissão escolar) 

./.
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esperariam que ela escolhesse. Esse processo parecia esclarg 
cer o conceito; depois, os entrevistadores poderiam obter 
respostas significativas a perguntas abertas sobre outras si 
tuações de conflito de papel que o superintendente tivesse 
encontrato. 

Uma função semelhante de reSpostas alternativas ê esclª 
recer a dimensão através da qual as respostas devem ser prº 
curadas. Considere—se esta pergunta: "Você está satisfeito 
com seu ordenado atualt". Uma pessoa pode responder. "Não; — 

gostaria de ganhar 100.000 dólares por ano." Outra pode di- 
zer: "Estou; acho que a escala de ordenados em nossa fábrica 

“é justa; ganho tanto quanto os colegas que fazem o mesmo ti 
po de trabalho em outros lugares." A pergunta não envolve pª 
lavras ou conceitos difíceis. Mas uma pessoa respondeu em 

função de seu nível de aspiração (ou fantasia), enquanto que 
outra respondeu em função de um julgamento da equidade de 
seu ordenado. A classificação da primeira como insatisfeita 
e da segunda como satisfeira pode ser enganadora; se ambas 

tivessem respondido de acordo com as duas dimensões,ambas pg 
deriam ter dito "Não", em função do nível de aspiração, mas 
"Sim", em função da justiça da escala de ordenados. Uma apra 
sentação mais exata da pergunta aberta poderia eliminar essa 
dificuldade, através da indicação mais clara da dimensão su— 

posta, ou de perguntas separadas para as duas dimensões. No 

entanto, muitas vezes é possível indicar mais claramente a 

dimensão na qual se pedem as respostas através de uma série 
de respostas alternativas, e não pela apresentação da perguª 
ta. 

Finalmente, a questão fechada pode exigir que a pessoa 
que responde faça um julgamento sobre sua atitude, ao invés 
de deixar isso para o entrevistador ou o codificador. Isso — 

pode ser desejável ou não, de acordo com a natureza da per— 

gunta. Em alguns problemas, a pessoa que responde está numa 

posição melhor para julgar. Suponha-se que, ao responder ã 

pergunta:"Atê que ponto você está satisfeiro com seu emprg 

,/-
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902, uma pessoa diga: "Bem, gosto de algumas coisas do emprg 
go, mas não de outras. Meu chefe é bem camarada; não repreeg 
de a gente por qualquer coisinha. A fábrica é justa no sistg 
ma de promições e coisas desse tipo. Mas é um trabalho horri 
velmente sujo, o edifício é velho e está caindo aos pedaços: 
também não existe um lugar decente para a gente almoçar." Di 
gamos que o plano de análise exija a classificação de atitª 
des da seguinte escala: nitidamente insatisfeito, mais insª 
tisfeito que satisfeito, mais ou menos, mais satisfeito que 
satisfeito, nitidamente satisfeito. O codificador pode achar 
difícil decidir em qual das três categorias intermediárias 
deve colocar esse homem. Mas estepoderia ter pouca dificuldâ 
de para julgar, desde que recebesse as posições alternati— 
vas. 

No entanto, quase todas essas vantagens de perguntas 
com alternativas fixas têm desvantagens correspondentes. Uma 

das principais deficiências da pergunta fechada é o fato de 
impor uma apresentação de opinião num problema a respeito do 
qual a pessoa não tem qualquer opinião. Muitos indivíduos — 

não formularam claramente, nem cristalizaran opiniões sobre 
muitos problemas; essa característica importante tende a não 
ser revelada por uma pergunta fechada. A inclusão de uma al 
ternativa "não sei" pode ajudar a indicação de falta de op; 
nião cristalizada, mas a tendência, em muitas entrevistas 
desse tipo, é exigir uma resposta definitiva e aceitar o"não 
sei" apenas em último caso. Sob essa pressão, a resposta eg 
colhida por uma pessoa pode ser um artifício das palavras ou 
das frases específicas da pergunta ou das respostas alternª 
tivas apresentadas. Suponha—se que perguntemos: "Você aprova 
ou desaprova a Doutrina Eisenhower de ajuda aos países do 
Oriente Médio ameaçados pela agressão comunistaP" É fácil di 
zer "aprovo" ou "desaprovo", e muitas pessoas podem achar 
que isso é menos desagradável que admitir que não conhecem 
essa doutrina e não têm opinião sobre ela. Na pergunta fechº 
da, a resposta é aceita por seu valor aparente. As perguntas 
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abertas, sobretudo quando são usadas nas entrevistas e podem 

ser acompanhadas por perguntas auxiliares, dão indicação mui 
to melhor do fato de a pessoa ter ou não qualquer informação 
sobre o problema, ter ou não uma opinião claramente formula— 
da a respeito, bem como sobre a intensidade de seu sentimen 
to a respeito. 

Mesmo quando uma pessoa tem opinião clara, uma pergunta 
com alternativa fixa não dar uma representação adequada dig 
so, porque nenhuma das escolhas corresponde exatamente â sua 
opinião, ou porque não permite restrições. Considere—se a se 
guinte pergunta: "Quais das seguintes considerações são mais 
-importantes para você, ao escolher um emprego: trabalho inte 
ressante; oportunidade para assumir responsabilidade; ambien 
te agradável; companheiros com afinidades; oportunidade para 
progresso; elevado salário; segurança. Coloque um l na que é 

mais importante para você, um 2 naquela que, a seguir,ê mais 
importante, etc." Suponhamos que os 'ítens abranjam a amplª 
tude de considerações significativas para determinada pessoa 
e que ela tenha opinião clara: Mas esta opinião inclui inter 
correlações entre os fatores. De modo geral, o trabalho inte 
ressante pode ser mais importante para ela que salãrio eleva 
do. No entanto, se puder escolher entre dois empregos,um dos 
quais paga o dobro do outro, mas é ligeiramente menos inte— 
ressante, pode escolher o que oferece maior salário. Ou pode 
haver um limite inferior de salário, abaixo do qual pensa 
que não pode aceitar o emprego, por mais interessante que se 
ja o trabalho. Essas limitações podem ser apresentadas na 

resposta de uma pergunta aberta; uma pergunta fechada não a— 

penas não as prevê, mas até desestimula a pessoa que respon 
de a pensar nelas. 

A omissão de possíveis respostas alternativas pode prº 
vocar um viés. Mesmo quando existe espaço para "outras" reg 
postas, muitas pessoas limitam suas respostas às alternati- 
vas apresentadas. A omissão de uma alternativa pode mudar se 
riamente a resposta mesmo a uma questão de fato — por exem 
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plo, as revistas lidas pelas pessoas. Num estudo de candidª 
tos que foram aceitos por determinada universidade, mas não 
a frequentaram as pessoas receberam uma lista de razões para 
o fato de não terem feito a matrícula. As razões incluíam 
alguns fatores — por exemplo, localização da universidade, 
seu preço, o fato de não ser mista, o fato de não apresentar 
os cursos desejados, etc. No entanto, não se incluiu a possª 
bilidade de que o candidato tivesse ido finalmente para -ou— 

tra universidade porque esta tinha, de modo geral, maior rg 
putação acadêmica. Embora alguns incluíssem isso no espaço 
reservado para "outras razões", não havia recurso para avg 
liar quantos outros a indicariam se tivesse sido incluída en 
tre as alternativas sugeridas. A não ser que possamos ter rª — 

zoãvel certeza, a partir de possibilidades lógicas ou de pes 
quisa anterior, de que as alternativas apresentadas abrangem 
adequadamente a amplitude completa de respostas prováveis, é 

mais seguro usar uma pergunta aberta, que não provoca ao 
viés das respostas através de sugestão de algumas, mas não 

de outras. 

O fato de as palavras das perguntas serem as mesmas pª 
ra todas as pessoas pode esconder o fato de diferentes pes- 
soas darem diferentes interpretações, algumas das quais po— 

dem ser muito diversas das pretendidas pelo entrevistado. & 
videntemente, essa possibilidade existe nas perguntas aber— 

tas e nas fechadas, mas é mais fácil que passe despercebida 
nestas ultimas. Um exemplo de interpretações feitas a par— 

tir de diversos quadros de referência — de maneira a tornar 
obscuro o sentido das respostas obtidas — foi descrito por 
Crutchfield e Gordon (1947). Um levantamento nacional usou a 

pergunta: "Depois da guerra, você gostaria de ver muitas mg 

danças ou reformas nos Estados Unidos, ou preferiria que o 

país permanecesse mais ou menos como era antes da guerraf" A 

maioria das pessoas respondeu que desejava que o país perma 
necesse "mais ou menos como era." No estudo de acompanhamen 

to foi feita a mesma pergunta, mas nesse caso era seguida 
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por outras perguntas complementares para verificar em que as 
pessoas pensavam ao responder ã pergunta. Os investigadores 
identificaram sete quadros de referencia: questões internas 
(condições de emprego, padrão de vida, etc.); aperfeiçoameª 
tos técnicos (melhores transportes, comunicações, etc.);queg 
tões políticas, e assim por diante. Parece claro que não se 
justifica qualquer interpretação únicas das respostas 5 per 
gunta fechada. 

Desta discussão das relativas vantagens e desvsntagens 
de perguntas abertas e fechadas, parece que ambas diferem - 
quanto aos objetivos para os quais são apropriadas. As per- 
guntas fechadas são mais eficientes quando as possíveis al— 
ternativas de respostas sçao conhecidas, limitadas quanto ao 
número e bem distintas. Por isso, são adequadas para a obteg 
ção de informação sobre fatos (idade, educação, casa própria, 
quantidade da renda, etc.) e para expressões de opiniões sº 
bre questões a respeito das quais as pessoas têm opiniões 
claras. As perguntas abertas são necessárias quando a ques— 
tão ê complexa, quando não se conhecem suas dimensões Sign; 
ficativas, ou quando o interesse da pesquisa é a exploração 
de um processo ou da formulação de uma questão pelo indiví— 
duo. A pergunta fechada tem a vantagem de focalizar a ateª 
ção — da pessoa que responde — na dimensão do problema no 
qual o pesquisador está interessado; por isso mesmo, não a- 
presenta informação a respeito da formulação do problema pg 
la pessoa que responde, do quadro de referência no qual o 
percebe, dos fatores que para ela são salientes, das motivª 
ções subjacentes às suas opiniões. Quando tais questões cons 
tituem o foco de interesse, são essenciais as perguntas aber 
tas . 

Lazarsfeld (1944) sugeriu que o desenvolvimento de uma 
ficha de pergunta fechada seja percebido por entrevistas — 

mais intensivas e mais livres com uma subamostra da popula— 
ção, a fim de ser possível descobrir a amplitude de respos— 
tas provãveis, as dimensões vistas como significativas e as 
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várias interpretações possíveis para as palavras da pergun- 
ta. A partir.dessa exploração preliminar, é possível formª 
lar perguntas para empregar os dois tipos de pergunta, de 
forma que uma complemente a outra: depois de um levantamento 
com questões fechadas, é possível fazer entrevistas mais iª 
tensivas com uma subamostra, a fim de penetrar mais profundª 
mente nas areas que parecem significativas. Para muitos objg 
tivos, uma combinação de perguntas abertas e fechadas é 
mais eficiente; uma entrevista ou um questionário não preci 
sam ser compostos exclusivamente de um tipo ou outro. 

ENTREVISTAS MENOS SISTEMÁTICAS 

Para alguns problemas de pesquisa, é adequada uma aboE 
dagem ainda mais flexível que a apresentada por uma entreviâ 
ta padronizada com perguntas abertas. Em grande parte por 
causa da influência da entrevista clínica e do trabalho an— 

tropológico de campo, desenvolveu—se uma grande variedade de 
entrevistas, nas quais não são preestabelecidas nem as per- 
gantas exatas feitas pelo entrevistador, nem as respostas. 
que a pessoa pode apresentar. Tais entrevistas apresentam vª 
rias formas e recebem vários nomes — a entrevista " focalizª 
da", a entrevista "clínica", a entrevista "profunda", a "não 
—diretiva", etc. Comumente são usadas para um estudo mais 12 
tensivo de percepções, atitudes, motivações, etc., do que o 
permitido por uma entrevista padronizada, com perguntas aber 
tas pu fechadas. Este tipo de entrevista é intrinsecamente 
mais flexível, e evidentemente exige mais habilidade do en— 

trevistador que os tipos padronizados. Evidentemente, também, 
essa abordagem é impossível num questionário. 

A flexibilidade da entrevista assistemãtica ou parcial 
mente assistemãtica, se adequadamente usada, ajuda a revelar 
os aspectos efetivos e carregados de valor das respostas da 
pessoa, bem como a verificar a significação pessoal de suas 
atitudes. Não apenas permite que a definição, pelo entreviâ 
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tado, da situação de entrevista se exprima de maneira complg 
ta e minuciosa; deve também despertar o contexto social e 
pessoal de crenças e sentimentos. Esse tipo de entrevista ª 
tinge seu objetivo na medida em que as respostas da pessoa 
são espontâneas e não forçadas, muito específicas e concrg 
tas, e não difesas e gerais, reveladoras do eu e pessoais, 
e não superficiais. 

A liberdade do entrevistador é, ao mesmo tempo, a priª 
cipal desvantagem de entrevistas desse tipo. Frequentemente, 
a flexibilidade resulta em falta de comparabilidade de uma 

entrevista com outra. Além disso, sua análise é mais difícil 
e mais demorada que a de entrevistas padronizadas.Existe poª 
ea dúvida quanto ã sua utilidade, nas mãos de pesquisador hª 
bil, como fonte de hipóteses que mais tarde podem ser submg 
tidas a uma verificação sistemática. As entrevistas parcial 
mente sistemâricas ãs_vezes são usadas, também, em estudos 
de verificação de hipóteses. No entanto, a falta de compara 
bilidade entre aa entrevistas e a complexidade da análise fª 
zem com que sejam menos eficientes, para esse objetivo, que 
as entrevistas padronizadas. 

Na entrevista focalizada, segundo a descrição de Merton, 
Fiske e Kendall (1956), a principal função do entrevistador 
ê focalizar a atenção em determinada experiência e seus efei 
tos. O entrevistador sabe, antecipadamente, quais os tópicos 
ou qúais os aspectos de uma questão que deseja abranger.Esta 
lista de tópicos ou aspectos deriva de sua formulação do prº 
blema de pesquisa, de sua análise da situação ou da experiêª 
cia de que participou o entrevistado, bem como de hipóteses 
baseadas em teõria psicológica ou sociológica. Essa lista 
constitui uma estrutura dos tópicos que devem ser abrangidos, 
mas a maneira de propor as perguntas e sua ordem dependem,em 
grande parte, de decisão do entrevistador. Este tem liberda 
de para explorar razões e motivos, indagar a respeito de di— 

reções que não foram previstas. Embora o entrevistado tenha 
liberdade para exprimir integralmente sua sequencia de pensa 
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mento, a orientação da entrevista está claramente nas mãos 
do entrevistado. Deseja tipos definidos de informação, e par 
te de sua tarefa é limitar o entrevistado ã discussão de prº 
blemas a respeito dos quais deseja conhecimento. 

Merton, Fiske e Kendall (1956) assim descreveram esse 
tipo de entrevista: 

º Em primeiro lugar, sabe—se que as pessoas entrevistª 
das estiveram envolvidas em determinada situação; viram 
uma fita de cinema, ouviram um programa de rádio, leram 
um panfleto, artigo ou livro, tomaram parte num experi 
mento psicológico, ou numa situação social não—controlª 
da, mas observada (por exemplo, uma concentração políti 
ca, um ritual ou um distúrbio). Em segundo lugar, os e- 
lementos hipotéticamente significativos, os padrões, os 
processos e a estrutura total dessa situação foram prº 
visõriamente analisados pelo cientista social. Através 
dessa sanãlise de conteúdo ou situacional, o cientiã 
ta chegou a um conjunto de hip6teses sobre as consequeº 
cias de determinados aspectos da situação para aqueles 
que dela participam. A partir dessa análise, dã o ter— 
ceiro passo, isto é, cria um guia de entrevista,onde eg 
tabelece as principais areas de pesquisa e as hipóteses 
que apresentam critérios significativos para os dados a 
serem obtidos na entrevista. Finalmente, em quarto lu— 
gar, a entrevista ê focalizada nas experiências subjeti 
vas das pessoas expostas ã situação pré—analisada, num 
esforço para verificar suas definições da situação. O 

conjunto das respostas ã situação, que foram descritas, 
ajuda a verificar as hipóteses e, na medida em que in— 

; clui respostas não—previstas, provoca o aparecimento de 
hipóteses para pesquisa mais sistemática e rigorosa. 
A entrevista focalizada tem sido usada, de forma efi- 

-ciente, na criação de hipóteses que procuram verificar quais 
são os aspectos de uma experiência específica (uma transmig 
são radiofônica, uma fita de cinema, etc.) que provocam mu— 
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danças na atitude dos que foram expostos a tal experiência. 
O entrevistador, que antecipadamente tem uma análise de con 
tefido da experiência estimulante, pode, em geral, distinguir 
entre os fatos objetivos do caso e as definições subjetivas 
da situação. Assim, estã prevenido quanto ã possibilidade de 
"percepção seletiva", e preparado para explorar suas conSe- 
quências. Suponha—se, por exemplo, que estejamos interessa— 
dos por reações de uma série de figuras de jornais que aprª 
sentam condições de habilitação numa favela, destinados a hª 
bitação ou para desfavelamento e desenvolvimento urbano. As 
fotografias mostram escadas quebradas, papel descolado na pa 
rede, buracos por onde se diz que entram ratos — de modo ge— 

ral, condições que podem ser atribuídas, razoavelmente, ã ma 
nutenção inadequada pelo proprietário, e não a desleixo dos 
locatários. Uma pessoa, ao discutir os retratos, diz: "Isso 
mostra que essas pessoas de classe baixa não cuidam de suas 
casas; é inútil tentar dar-lhes casas decentes, pois de qual" 
quer forma acabam por quebrã-las; você sabe que, como se cog 
tuma dizer, se você lhes der banheiras, nestas colocão car— 
vão." 0 entrevistador, como sabe que o conteúdo dos retratos 
não pretende dar essa impressão, pode acompanhar a interprg 
tação da pessoa procurando ver se existem, nas fotografias, 
aspectos não considerados que podem dar uma base para essa 
impressão, ou se esta decorre de opiniões estereotipadas da 
pessoa, etc. 

A definição de uma entrevista focalizada pode ser am— 

pliada, de forma a incluir qualquer entrevista em que o eº 
trevistador conheça, antecipadamente, os aspectos de uma eª 
periência que deseja que o entrevistado abranja em sua dis— 
cussão, ainda que o pesquisador não tenha observado e anal; 
sado a situação específica de que o entrevistado participou. 
Por exemplo, num estudo sobre o funcionamento de um programa 
de trabalho em tempo parcial para ginasianos, o pesquisador 
pode preparar um conjunto de perguntas que devem ser formulª 
das, ainda que não conheça a situação específica do trabalho 
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de cada um dos estudantes. Essa lista poderia incluir perguª 
tas como as seguintes: "Será que o estudante sente ter rece 
bido uma imagem adequada do trabalho, antes de começâ- 109 Se 
rã que sente que o emprego está em nível adequado às suas ha 
bilidadesP", etc. 

Evidentemente, quanto mais minucioso o conhecimento do 
pesquisador sobre a situação de que participou a pessoa en- 
trevistada, e quanto mais específicas as suas hipõteses,mais 
exatamente pode delinear antecipadamente as questões a serem 
incluídas na entrevista. 

Um pouco semelhante ã entrevista focalizada é a entre 
vista clínica; a principal diferença entre ambas é que a en— 
trevista clínica se interessa por motivações e sentimentos — 

amplos e subjacentos, ou pelo transcorrer das experiências 
de vida do indivíduo, e não pelos efeitos de uma experiência 
específica, Neste tipo de entrevista, além disso, o entrevig 
tador sabe quais sçao os aspectos da experiência ou do senti 
mento que deseja ver discutidos pelo entrevistado; mas tam— 
bêm aqui o método para provocar a informação é escolhido pe— 
lo entrevistador. A entrevista de "história pessoal" — usada 
em assistência social, administraçãoade prisões,clínicas psi 
quiãtricas e na pesquisa social que utiliza histórias de vi 
da de indivíduos - é talvez o tipo mais comum de entrevista 
clínica. Os aspectos específicos da história de vida do indi 
víduo que o entrevistador deve obter ação determinadas, como 
em todos os instrumentos de coleta de dados, pelo objetivo 
para o qual se obtém a informação. 

Por exemplo, Lee (1957) estava interessado em estudar a 
possibilidade de que os adolescentes viciados em heroína pos 
sam ser predispostos ao vício por experiências de família — 

que provocam determinadas características pessoais. A partir 
de trabalho anterior com jovens viciados, Lee e seus colabg 
radores realizaram estudos afins, com a hipótese de que, en- 
tre meninos que viviam no mesmo bairro e, assim, estavam e; 
pontos, grosseiramente, às mesmas oportunidades para o uso 

a- 
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de heroína, os viciados tendiam a distinguir—se dos não- vi- 
ciados pelas seguintes características; têm funcionamento rg 
lativamente fraco do ego, funcionamento deficiente do supere 
go, identificação nasculina inadequada, ausência de orienta 
ção realista de classe média, descrença nas principais instª 
tuições sociais. A seguir, os pesquisadores se perguntaram 

'quais seriam os tipos de ambiente de família que, segundo se 
poderia esperar, estimulariam ou acentuariam tais caracteríg 
ticas. A partir de considerações teóricas — retiradas, em 

grande parte, da teoria psicanalítica - elaboraram uma lista 
de circunstâncias ou acontecimentos de vida de família que, 
segundo se poderia esperar, contribuiriam para cada uma das 
cinco características. Por exemplo, consideraram que alguns 
fatores poderiam ser provocadores de fraco funciomamento do 
ego: cuidado inadequado de doenças infantis, relações disco; 
dantes entre os pais, figura materna apaixonada ou hostil — 

com relação ao menino, um dos pais ter aspirações irrealisti 
camente elevadas ou baixas para o menino, etc. 

Parecia claro que a entrevista relativamente assistemê 
tica seria um método mais adequado para a obtenção da infor 
mação necessária que uma série padronizada de perguntas, Por 
isso, os entrevistadores visitaram os pais dos jovens incluª 
dos no estudo — uma amostra de viciados e um grupo de contrº 
le de não—viciados - e os estimularam a falar livremente a 

respeito dos seus filhos. Os entrevistadores não tinham peg 
guntas estabelecidas. Foram instruídos a abranger os seguiª 
tes aspectos básicos: as características físicas do bairro e 

da casa, a composição da família e do lar, & saúde da famí— 

lia, a situação atual e do início de adolescência do rapaz, 
educação infantil e socialização, relações na familia, relª 
ções entre a família e o "mundo externo". O guia de entrevig 
ta indicava alguns subtõpicos que deveriam ser abrangidos 
sob cada um desses tópicos principais; por exemplo, sob o tº 
pico "educação e socialização na infância", o entrevistador 
deveria obter informação sobre desenvolvimento inicial,disci 
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plina e padrões de tratamento dado pelos pais, experiências 
iniciais de socialização, experiências iniciais na escola, 
etc. Sob cada um desses subtõpicos, o guia da entrevista enª 
mera pontos específicos que deveriam ser abrangidos. 

Na] entrevista não—diretiva, a iniciativa está ainda 
mais inteiramente nas mãos do entrevistado. O termo não—dire 
tivo começou a ser empregado a partir de um tipo de psicote 
rapia em que o paciente é estimulado a exprimir seus senti— 
mentos, sem sugestões ou perguntas do terapeuta. Em sentido 
mais limitado, a não-orientação estã implícita na maior par 
te das entrevistas; vale dizer, embora o entrevistador deva 
perguntas sobre determinado assunto, tem instruções para não 
viesar ou orientar o entrevistado para uma outra resposta.16 
No entanto, na entrevista não—diretiva a função do entrevis— 
tador é apenas estimular o entrevistado a falar de determinª 
do assunto, com um mínimo de orientação ou perguntas diretas. 
Estimula o entrevistado a falar tudo e livremente, pelo fato 
de estar atento aos sentimentos apresentados pelo entrevistª 
do e por um reconhecimento afetuoso — mas não aprovação —dos 

sentimentos da pessoa. Talvez as observações mais típicas do 
entrevistador, numa entrevista não—diretiva, sejam: "Você 

acha que ...", ou "Diga mais alguma coisa", ou "Por que7" ou 
"Interessante isso, nãoP", ou apenas "Hum ... hum." 

A função fundamental do entrevistador na entrevista não 
—diretiva é servir como um catalizador para uma expressão 
compreensiva dos sentimentos e crenças da pessoa, bem como — 

do quadro de referência em que seis sentimentos e crenças ag 
quirem significação pessoal. Para atingir esse objetivo, o 

16 - Esta afirmação não e vãlida em "entrevistas de tensão". 
Neste caso, o entrevistador tenta ver até que ponto a pessoa 
pode atuar sob a tensão de irritação, depreciação, expressão 
de hostilidade, etc. O tErmo também pode ser aplicado a en- 
trevistas em que o entrevistador tenta ver quanta pressão ou 

tensao ê necessãria para uma mudança na expressao de opi— 

niões pelo entrevistado.
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entrevistador precisa criar uma atmosfera inteiramente per— 

missiva, em que a pessoa esteja livre para exprimir-se, sem 

medo de desaprovação, repreensão ou discussão, e sem receber 
conselhos do entrevistador.17 

17 - Para discussão mais minuciosa de entrevista não-direti— 
va, ver Roethlísberger e Dickson (1939) e Rogers (1945).
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